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VISADO PELA CENSURA 

Barcelos — Cidade Termal 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

XXV 

V
AI agora ler-se a opinião de um distinto e assisado médico, bem conhecido por estas redondezas, 

oriundo de uma distintíssima Família do vizinho Concelho de Esposende e filho de um outro clí-
nico o — Dr. João de Barros — grande amigo e normal utente destas Termas do Eirogo, 

que tanto admirava, mercê dus resultados terapêuticos obtidos com a aplicação das nossas Aguas. 

Diz-nos o Dr. Fernando de Barros, pois é dele que se trata, ao findar o seu tratamento, em 
29 de julho de 1966: 

- « Depois de uma longa permanência em Moçamblque, cheguei à Metrópole doente, com uma 
ósleo-artrite da articulação da anca esquerda. que quase me impossibilitava de andar, não só pela dor que 
ocasionava, mas também pela limitação e dificuldade de movimentos. 

Resolvi pois jazer um tratamento nas Termas do Elrogo, que já conhecia como muito boas, Por 
tradição familiar. 

Apesar de não ter seguido em absoluto a medicação inst.'tuída pelo Ex.mO Senhor Director Clínico, 
Dr. Mário Queirós, tenho imensa satisfação em declarar que me tenho sentido multo b,-m, tendo desapa-
recido quase que completamente as dores e tornando-se muito mais fáceis e amplos os movimentos da 
referida articulação. 

Boa hora essa, em que resolvi tratar-me nas Termas do Cirogo, sob a sábia orientação do seu 
digníssimo Dir(etor, a que,n apresento os meus melhores agradecimentos e votos de multas felicidades. 

Nós é que estamos agradecidos ao gentil e correcto colega, pelas amáveis e imerecidas palavras 
que nos dirige. 

Certo é que, se, em vez de escritas por um médico h,)nesto e consciente, o fossem por qualquer 
deteriorado mental, vergado ao indelével peso duma ancestlalidade vincada, que não perdoa nem consegue 
alterar-se, frente às condições ambientais; por qualquer mentiroso patológico, de emporcalhado jaez, con-
victo que seja da idiotia, oligofrenia, sabujice ou mera passiva aquiescência de todos quantos o rodeiam e 
escutam, obrigatòriamente sujeitos a apoiar e propagar as delirantes ideias que continuamente o perseguem 
e atormentam; por qualquer conflituoso crónico e incorrigível; por qualquer ambicioso despeitado, a quem 
a miséria da alma (?) não consente uma clara visão das realidades palpáveis nem a avaliação da vida nor-
mal, em sociedade civilizada;... se assim fora, outras seriam, certamente, as palavras escritas... e as Termas 
do Eirogo, e o seu proprietário, e o seu Director Clínico, e tudo o mais que com ele se relaciona passa-
riam a ter todos os defeitos que a sua louca e descontrolada mente conseguisse inventar ou arquitectar... 
indiferente a,, gáudio, ao escárneo, ao nojo, à universal repulsa dos entes normais e bem formados que, 
felizmente, ainda povoam, em apreciável número. o globo terráqueo e este adorável cantinho barcelease 
que todos queremos ver desenvolvido e, pelo menos, apreciado e respeitado. 

Tal como a lendária caravana que passa indiferente ante a ladrar furioso e o incontido ódio dos 
cães vadios, que não conseguem morder-lhe as canelas, continuemos este nosso indispensável e necessário 

trabalho de divulgação, transcrevendo as palavras do snr. Amadeu da Costa Carvalho, da cidade 
do Porto, escritas aos 22 dias de Outubro de 1965, 

«-Oh Fonte da Juventude!... foi a exclamação de minha Mulher, quando, depois de ]requentar as 
Termas do Eirogo, durante 5 dias aproas, viu que já podia andar sem dificuldade; Isto porque sofreu, du-
rante anos, de Reumatismo, com crises violentas que já lhe tinham deformado as mãos e os pés e que lhe 
provocavam dores horríveis quando andava. 

Depois de ter experimentado todos os tratamentos que lhe eram receitados, alguns dos quais muito 
dolorosos, sem que daí colhesse qualquer resultada, pessoa amiga ]alou-me nas Teimas do Eirogo. 

Embora descrentes, resolvemos experimentar um tratamento, e em b-7a, em tão boa hora o fez que, 
abandonando todos os outros tratamentos, não só nunca mais teve nenhuma crise de Reumatismo como até 
as mãos e os pés voltaram ao normal. 

Com tal exemplo, eu, que passados 2 anos tive uma crise de lumbago, apressei-me a seguir o 
mesmo tratamento nas Termas do Eirogo, o que nunca mais deixamos de jazer, para estarmos a coberto 
de novas crises, a que tem sucedido. 

A minha admirafão e simpatia para o Snr. Dr. Mário Queiroz, bem como para toda a Família, 
pois todos tem sido dama atenção inexcedível ! 
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e • Ct*SaSe Se Barcelos 
Comemorou o Armísticio 

Conforme o programa que publicámos n-) último número, a Cidade de Barcelos comemorou brilhan-
temente o 50.0 An versário do Armistício, Na Igreja Matriz, foi celebrada missa pelo Snr. Padre Alfredo 
Rocha, estando presente o Ex.-O Snr, Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, ilustre 
Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, e toda a Vereação, Fernando da Costa Fernandes, António 
Moreira, com o Estandarte Municipal, a Liga dos Combatentes da Grand-- Guerra, com o Estandarte e to-
dos os Combatentes, os Bombeiros de Barcelos e de Barceliahos, com as respectivas Fanfaras e Estandar-
tes, Grémios, Sindicatos Nacionais e Colectividades de Barcelos, com os seus Estandartes, 4, Casa dos Ra-
pazes, as Escolas Gonçalo Pereira e do Recolhimento do Menino de Deus, com os Professores e Alunos 
e centenas de pessoas de todas as categorias sociais, Finda a missa, foram, em romagem, ao Cemitério 
Municipal e daqui. para junto do Monumento aos Mortos da Grande Guerra, onde o Ex.mo Senhor Dr. 
António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, dinâmico Presidente da Câmara Municipal de Bar-
celos, pronunciou o seguinte discurso : 

«Meus Senhores: Se é grande a honra, menor não é a responsabilidade do Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos de dirigir, ainda que breves palavras, aos bravos militares de Portugal. 

11 de Novembro de 1968 ... olhando para trás 50 anos... topamos no infindável livro da 
História Pátria, escrita com letras de aço... a data do Armistício. , 

Armistício, fim da lia GRANDE-GUERRA, gloriosa consagração da gesta cantada em Africa e 
na esventrada Terra da Flandres pela generosa juventude de Portugal do primeiro quarto do século. 

Aqui estamos, junto deste monumento - simples, modesto e sóbrio - como simples, modesta e 
sóbria é a alma Lusitana.,. mas até por isso gigantesca.., evocando os vivos e os mortos, evocando afinal 
a heróica e destemida mocidade do Portugal eterno. 

A mensagem de 1918, como a de Ourique e Aljubarrota, não foi esquecida pelos portugueses de 
hoje, que lutam, e, disso podem V.&&  Ex.as sentirem-se realizados, com amor e determinação na defesa da 

(Continaa na segunda página) 

SALA ZAR—Recupera a sua sa úde, 

BARCELOS, moderniza-se, agora, com o arranjo do Largo do Apoio 

Graças a Deus 

p aza•évt:• 

Dr. Duarte Nuno e 

Silva Gomes Barroso 

Amanhã, dia 17, tem o 
seu aniversário natalício o 
nosso distinto Amigo, Snr. 
Dr. Duarte Nuno e Silva 
Gomes Barroso, prestigioso 
Chefe do Protocolo do Mi-
nistério dos Negócios Es-
trangeiros, a quem felicita-
mos, muito sinceramente, 
com votos de «ad muitos annos». 



PÁGINA 2 O BARCEEFNBE 

Vigésimo Quarto 
FIVANGELHO (S. Mateus, 13, 

31-35). — Naquele tempo, disse 
Jesus à multidão esta parábola O 
reino dos céus é semelhante a um 
grão de mostarda que um homem 
tomou e semeou no seu campo; o 
qual é, na verdade, a mais peque-
na de todas as sementes, mas, de-
pois de ter nascido, é a maior de 
todas as hortaliças e se faz arbusto, 
de sorte que as aves do céu vêm 
fazer ninho nos seus ramos. Dis. 
se- lhes ainda outra parábola'. O 
reino dos céus é semelhante ao 
fermento que uma mulher toma e 
mistura em trê> medidas de fari-
nha até que toda- a massa fique fer-
mentada. Todas estas coisas disse 
Jesus ao povo em parábolas, e não 
lhes falava senão em parábolas, a 
fim de que se cumprisse o que es-
tava anunciado pelo profeta, que 
diz; Abrirei, em parábolas, a minha 
boca e revelarei coisas escondidas 
desde a constituição do mundo. 

Comentário e Aplicações 

Falando em parábolas aos seus 
numerosos ouvintes, Jesus torna-
va-lhes mais acessível a sua pré-
gação, E, tratando-se de assunto 
de maior importância, mais em-
penbo havia em que fosse bem ca-
ptado e percebido. 

Nas parábolas hoje apresentadas, 
é clara a alusão à Igreja Cató'ica. 

C• s 
Domingo depois de Petencostes 

Fundada sobre um frágil rochedo 
(S. Pedro a que Nosso Senhor 
deu solidez e estabilidade incom-
paráveis, nenhum poder, nem hu-
mano nem infernal haveria de con-
seguir removê-la ou abalá-la. 

Começando com muito poucos 
—apenas doze apóstolos, por sinal 
ignorantes e tímidos, haveria de 
espalhar-se pelos quatro quantos 
do globo e asseirelhar-se-i.a a uma 
frondosa árvore em cuja copa fa-
zem ninho as mais corpulentas 
aves e a cuja sombra se acolhem 
quantos, assoberbados pelas can-
seiras da vida e batidos por sol 
escaldante, necessitam de refazer 
energias, para prosseguir a sua pe-
nosa caminhada. 

Em cada uma destas parábolas, 
há um pormenor, além de outros, 
que chamam a nossa atenção. 

Na 1.& (do grão de mostarda ), 

diz-se que as aves do céu vêm fa-
zer o ninho nos seus ramos. To-
dos nós, católicos, assentamos ar-
raiais, à sombra da grande árvore 
da Igreja. Mas notemos bem : as 
aves fazem os seus ninhos para se 
multiplicarem. Os católicos, uma 
vez que recebem os benefícios da 
Igreja, têm obrigação de se mul-
Itiplicar, fazendo apostolado, cha-
mando outros para junto de si. 

Desgraçadamente, encontram-se, 
com frequência, bastantes pessoas, 
que de católicas só têm o nome e 

pouco mais, que utilizam a som-
bra da Igreja para encobrir os seus 
maus instintos e quantas vezes, 
nos seus acessos de fúria, destro-
em a sua viçosa folhagem, contri-
buindo p rã o enfraquecimento 
d'Aquela que generosamente os 
acolheu protege. 

Na 2.8 (do fermento), refere 

Nosso Senhor os efeitos do fer-
mento, introduzido do meio da 
massa. Bem pouco é, Contudo, 
vários alqueires de farinha são por 
ele levedados. 
Todo o homem, vivendo em 

sociedade, é fermento. Se é bom, 
valoriza a- sociedade, o ambiente 
em que vive; se é mau, estraga, 
corrompe, 
Depois destas considerações, é 

caso para perguntarmos a nós 
mesmos: 1.o—Como temos utiliza-
do os incontestáveis benefícios do 
cristianismo? 
Não teremos proclamado a nos-

sa condição de cristãos, apenas 
quando nos convém? 

2.0 -- Que espécie de fermento 
temos sido? 
Temos valorizado ou corrcmpi-

do o meio em que vivemos ou 
exercemos a nossa actividade? 

Cada um que pergunte e dê a 
si mesmo a resposta, sem procu-
rar iludir-se.— 

P.e F. Brito 

♦r.••.••.•&^. ..t.a,.....f,.a•..•.  

A Cidade de Barcelos Comemorou o Armistício 
(Continuação da primeira página) 

abençoada Terra de Portugal Ultramarino. Meus Senhores: Os rapazes de hoje, os rapazes de ontem, os 
rapazes de sempre—aqui estão—todos afinal soldados de armas aperradas e alerta, todos afinal portugueses 
de Lei. Revivendo o dia 11 de Novembro de 1918... Barcelos, a Câmara Municipal perfila-se perante vos ; 

agradecida, orgulhosa e honrada». 
Sua Ex.a foi muito ovacionado. Depois, o Snr. Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves 

de Faria, prestimoso Presidente da nossa Edilidade, convidou o Snr. Tenente-Coronel António Maria de 
Sousa Pinto, distinto, valente e heróico Combatente da Grande Guerra para descerrar a seguinte lápide : 

Aos Combatentes Mortos pela Pátria— Homenagem dos Combatentee da G. Guerra XI-1918—XI 1968 
Nesta comovente cerimónia, fizeram-se ouvir os Clarins dos briosos Bombeiros V. de Barceliahos. 

E, assim, terminaram as patrióticas solenidades do 50,0 Aniversário do Armistício em Barcelos. 

Joaquim Alberto Calás de 
Oliveira Carvalho 

Foi operado, no Hospital de 
Barcelos, com êxito, pelo distinto 
Médico - Cirurgião barcelense, 
Sr. Ur. Jose António Faria Ro-
drigues Torres, este nosso esti-
mado amigo, digno e prestdvel 
Funcionário da Câmara Munici-
pal de Barcelos. 
Desejamos lhe rápidas melhoras. 

Férias--Turismo 
P OS MELHORES PRO-

GRAMAS. LUXO— 
O ECONóMICO 
R TRANSNAUTICA 
T Rua Júlio Dinis, 739 

O Telef. 67068 e 27173 
(8 linhas) 
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A 
Monumento da G Guerra 

Professora D Maria Lúcia Mi- Professora D Pulquéria da 
randa Baptista Conceição Vasconcelos 

g,radec& ento 
A Confraria de Nossa Senhora da Franqucira 

agradece à E. F. S.---Agueda, à Metalurgica CASAL 
Aveiro — e ao Snr. José Augusto da Silva Alves, da 
Motociclo Barcelense a motorizada «NETINHA». 

Manuel dos Santos 
Pereira 

Agradecimento e Missa 

do 311.o dia 

Sua família julga ter agradecido 
a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade, que por ocasião 
do falecimento do saudoso finado 
apresentaram penhorantes provas 
de afecto e deferência, mas receosa 
de qualquer falta involuntária pra-
ticada, pedem desculpa demons-
trando mais uma vez o seu expres. 
sivo reconhecimento. 
Em sufrágio da sua alma e para 

seu eterno descanço, vai rezar-se 
a Missa do trigésimo dia no Tem-
plo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, às 9 horas da próxima sexta 
f ira-22 de Novembro-e para 
este piedoso acto pede a agrad ci-
da e bem sentida presença. 

Barcelos, 16 de Novembro de 1968 

1T O 

"O BA.RCEL NSE" 
vf 

• — Campeonato Nacional da III Divisão. 

o — Taça Associação de Futebol de Braga. 
• — Distrital de Juniores. 
♦ --- Quem no passado domingo esteve no Campo Ribeiro Novo, 
bem se convenceu de que o Gil Vicente tem, um dos melhores con-
juntos da sua zona. E para avaliar isso, vejamos que o nosso visitante 
—o Vila Real—além de ser o < Leader» da série, demonstrou no nosso 
ambiente, que é uma equipa para discutir a vitória final. Mesquita era 
o elemento que no eixo do ataque gilista, estava a fazer falta e sem 
desprimor para os restantes elementos, o nosso Avançado centro fez 
uma excelente partida, talvez das suas melhores das últimas tempora-
das, Só esperamos que os desportistas barcelenses «agora> acreditem 
na sua equipa e se a souberem apoiar como no transacto domingo o 
fizeram, estamos convencidos que muito irá dar que falar neste 
Nacional da Ill Divisão. 
t — Ao vencer o Santa Maria por uma bola a zero, o Gil Vicente 
sagrou-se Campeão da sua série, da Taça Associação de Futebol de 
Braga. 
♦ — Os nossos Juniores também na sua deslocação a Famalicão, ven-
ceu o grupo local por uma bola a zero. Com esta vitória o nosso re-
presentante ficou desde já apurado para disputar a segunda fase. 
Amanhã o Gil Vicente desloca-se à Vila das Aves, acertamos com 
um resultado posítivo e esperamos ver naquela localidade, o entu-
siasmo e o calor dos aplausos dos bons barcelenses que sempre 

acompanham os atletas da nossa terra. 

Ãcê 
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Salão de destas 
RESTAURANTE S N A C K- B A R 

rJ 
t R 0 L 

Esmerado Serviço de hotelaria, aberto todo o ano 
Especialidade em Casamentos, Banquetes e Copos 

d'Água 
Av." dos Banhos Telef. 64803 Póvoa de Varzim 
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i CARGA AÉREA! 
i DE e PARA TODO o MUNDO 

ÌÓ TRANSNÁUTICA f I 

!R Rua Júlio Dinis, 739 S i 

Telef. 67068 e 27173 

(8 linhas) 

Bo  j 
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Pulquéria da Conceição 
Vasconcelos 

Missa do l.o Aniversário 
do Falecimento 

Realizando-se no sábado, dia 16 , 
pelas 19 horas, na Igreja de Santo 
António, missa do 1.0 aniversário 
do falecimento desta bondosa Se-
nhora, a família agradece a com-
parência de todas as pessoas suas 
amigas a este p edoso acto. 

A FAMILIA. 

a 
6 
s 

CHAUFEUR 
Militar, vindo do Ultramar, com 

carta de ligeiros, pesados e profis-
sional deseja empregar-se. 
Informa esta Redacção, 

Grande bouça em 
Gilmonde 

No lugar de Ri%ô, vende-se. 
Quem pretender aceita propos-

tas o Sr. Manuel Gomes de Barros, 
na mesma freguesia. 

AVISO—CHENOP 
Avisam-se os Snrs, consumido-

res moradores nas áreas abasteci. 
das pelos postos de transformação 
de Tamel S. Veríssimo e Manhente 
(Galegos S. Mdrtioho e Santa Ma-
ria), de que a corrente eléctrica 
será interrompida no próximo do-
mingo, 17 do corrente, das 8,00 
às 15,00 horas. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 
Barcelos, 12 de Novembro de 1968 

Serração de Madeiras 
PARA EMBALAGENS 
ENCARREGADO E MESTRE 
DE FABRICO, precisam-se para 
fábrica situada no norte do País, 
que trabalha para a exportação. 
Qualquer destes lugares oferece 

estabilidade e outras vantagens. 
Indicar idade, fábricas ande tem 

trabalhado, ordenado pretendido e 
todas as referências que possam 
interessar. 
Resposta a este jornal ao n.o 14 
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ALUGAM—SE 
Rés-do-chão, próprio para esta-

belecimentos. 
Largo da Estação— Barcelos 

(H ntiga Casa das Pontes) 
Falar com o Senhor Paulo Au-

gusto Pereira— BARCELOS. 

Hoje, dia 16 completa 14 anos 
o estudante do 4 o Ano dos Liceus, 
Rogério Manuel Caniceiro Perei-
ra Uomes, motivo porque o feli-
citamos. 

Atene, ão Surdos de Barcelos 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 
e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 
RUA D. ANTÕNIO BARROSO, 49 

BARCELOS 
Na próxima 4.a-Feira, dia 20 de Novembro, das 10 
às 12,30 horas, onde vos apresentará a mais moderna e 

} - completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional 

a cada caso individual: óculos auditivos — Modelos rectro-auditivos — Modelos de bolso — Mo-
delos Pérola IV e Miràcle VI (usados dentro do ouvido sem fios nem tubos) e os sensacionais 
modelos populares. 

A CASA SONOTONE facu'ta-vos gratuitamente e sem compromisso 
exames audiométiicos e experiência práticas. 

Visitem-nos na FARMÁCIA LAMELA no DIA 20, das 10 às 12,30 horas. 
CASA SONO TONE — Praça da Batalha, 92— l,o — P O R T O 

Poço do Borratém, 33 s/1— Lisboa 
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OFERECIDA Novembro de 1968 
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Anúncio publicado no u.0 2991 
de O BARCELEN SE, de 16/11/68 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

Anún cio 
2.a publicação 

O DOUTOR VETOR 

MANUEL DE ALMEIDA 
DEVESA, Síndico de Falên-
cias, na Comarca de BARCELOS: 
FAZ SABER que, no dia 28 

de Novembro próximo, às 10 ho-
ras, no Tribunal Judicial desta 
comarca de Barcelos, vão pela pri-
meira vez à praça, para serem ar-
rematados em hasta pública, por 
quem maior lanço oferecer acima 
dos valores que no acto da praça 
se indicarão, os bens abaixo indi-
cados, apreendidos ,nos autos de 
FALÈNCIA, pendente no juizo 
de Direito de Vila Nova de Fa-
malicão, contra ARNALDO PE-
REIRA BARBOSA, que foi resi-
dente em Viatodos, desta comarca, 

BENS A ARREMATAR 

MÓVEIS 
Uma cómoda, dois aparadores 

com espelhos, uma máquina de 
costura, uma mesa, uma cómoda, 
um espelho, um lavatório, um bi-
dé, um candeeiro de lata, uma 
mesa, um guarda-fatos, uma cama 
francesa, uma máquina de escre-
ver portátil, diversas louças, uma 
banheira de folha, uma bacia, um 
bidé de louça, um espelho de 
quarto de banho, um limpador de 
cereal, um semeador, uma máqui-
na de sulfatar aparelhada, uma foi-
ce, uma tesoura de poda, um ferro 
de monte, duas enxadas, um for-
cão, um alvião, duas tulhas em 
madeira, duas caixas de pinho e 
outra de castanho, um tonel que 
levará três pipas, um balseiro, três 
cascos, três barris, cem garrafas, 
sete garrafões, quatro torneiras de 
bronze, quarenta blocos de cimen-
to, oito malhais, um espremedor 
de uvas, duas baças, três cambões, 
duas grades de lavoura, um sa-
chador, dois arados, uma máquina 
de cortar couves e uma chave, 
vinte atrobas de milho, um carro 
de lavoura, um chadeiro de carro 
de lavoura (de vaca), dóis jugos, 
uma coelheira, um motor eléctrico 
ttifásico e respectiva cau ilização, 
um balcão, uma estante e um re-
lógio de parede; 

IMÓVEIS 
N.o 1 

LEIRA DAS PENAS, de terra 
mato, sito no lugar do seu nome, 

freguesia de Viatodos, a confron. 
tar do norte com herdeiros de Ma-
nuel Araújo Miranda, sul c-)m 
Aires Senra, do nascente com 
Isaias Machado, e poente com ter-
ras da Quinta da Fonte, descrita 
na Conservatória do Registo Pre-

Graças de S. Judas 
Tadeu 

AGRADECE 
F. C. e S. 

dial sob o n.o 93 583, a fls. 6 v.0 
do Livro B 237 e inscrita na ma-
triz no artigo 962, que vai à pra-
ça pelo valor de 

2.080300 
N.0 2 

CASAS TORRES E TrWEAS 
com seus cómo3os e junto eirado 
de lavradio, sitas no lugar da Rua 
Nova, freguesia de Viatodos, des-
ta comarca, a confrontar do nas-
cente com a estrada, sul com o 
possuidor, do norte e poente com 
caminho, descrita na Conservató-
ria do Registo Predial sob o n.o 
85 583, a fls, 155 v.o do Livro B 
216 e inscritas na respectiva matriz 
sob os artigos 120 urbanos e 
1 050, 1052, 1 054 e 1 058 rústi-
cos, corri o valor matricial, por 
que vai à praça de 

134600$00 
DINHEIRO 

O crédito da importância de 
cento e quarenta e quatro mil 
escudos, representativo de tornas 
que ficaram a pertencer ao falido, 
no inventário a que se procedeu 
nesta comarca de Barcelos por 
falecimento do Dr. Manuel Pereira 
de Oliveira Barbosa, da qual é 
devedora D. Loura Garcia de 
Oliveira, viúva daquele inventa 
riado, do lugar da Isabelinha, fre-
guesia de Viatodos, recaindo so-
bre tal quantia o usufruto vitalício 
a favor da dita D. Loura Garcia 
de Oliveira, Para segurança da 
raiz de tal quantia, foi inscrita a 
favor do falido Arnaldo Pereira de 
Oliveira Barbosa hipoteca legal 
sobre os prédios descritos na 
Conservatória do registo Predial 
de Barcelos, sob os n.0s 74 572, 
94 528, 94 529, 94 530 e 94 531. 

144 000$00 

Dos bens a pracear é depositá-
rio dos móveis o Senhor José 
Ribeiro de Azevedo, casado, in-
dustrial e proprietário, residente 
na freguesia de Viatodos, desta 
comarca e dos imóveis é o Senhor 
administrador da massa falida, 
Doutor José da Costa Jácome, 
advogado em Famalicão, que deve-
rão mostrar os bens a quem lho 
solicitar. 

Barcelos, 29 de Outubro de 1968 

O ESCRIVÃO DE DIREITO, 

Manuel E'uglnlo Teixeira e 
Castro Guimarães 

VISTO: 

O SINDICO DE FALÉNCIAS 

(a) Vítor Manuel de Almeida 
Devesa 

L A S A M E N T U S 

S1A(K U-H Tk k - 1 D8 PASTAqL  
Mar- à- Lista • 
(Vila do Conde— Junto á Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

EXPLICAÇÕES: 
Matemática : x)1.0 Ano do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 

b) 3,0, 4.0, 5.8 6 0, 7.0 Anos dos Liceus 
c) Secção Preparatória do Ensino Técnico, 

Físico-Químicas : a) 3.o, 4.o, 5.0, 6.0 e 7.o Anos dos Liceus 
b) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 

Cálculo Comercial. 
Falar na Rua Barjona de Freitas n.o 113 ou pelo telefone n.o 82883 
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RelAP, ógios ORCYL 
SIMPLES, COM CALENDÁRIO 

E AUTOMÁTICOS 

A VENDA 

NAS BOAS OURIVESARIAS 

E RELOJOARIAS 

rº*w+w•w•wwwwwº••vw•w•wwri•wwwwwwwvwºw•w•awvwwww•' 

`./V. 4514 w C5014caXT I4X 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia o Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-

cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Õ P T I C A 

«Lei-te Puro de Vaca Higienizado» 
Embalado em polietileno, de litro e meio litro 
HYOGOURTS—QUEIJO—MANTEIGA 

Recebido diàriamente da UNIÃO DAS COOPERATIVAS DOS PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO 

Vende-se na 

MAS S E I-FERGUS ON 

£asa do £ afé 
B A R C E L O S 

Agentes no Minho — SEBASTIÃO 
Telefone 24200 

MASSEI a FERGUSON 
Sub-Agência e Exposição 

GONDIFELOS - FAMALICAO 
TELEF. 95107 

SANTOS DA CUNHA, L da 
— BRAGA 

AUTOMÓVEIS 
MORRIS M G WOLSELEY 

STAND POVOENSE 
Rua Almirante Reis 24 
TELEF. 62996 
PÓVOA DE VARZIM 

Secção de carros usados 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 
Só na Província do Minho estão a circular presentemente, 850 e 

foram importados, de janeiro a julho de 1968, 684 'tractores Massei— 
Ferguson, estando à frente de todas as marcas importadas. 

Oferece-se 
Professor Primário, com as tar-

des livres, oferece se para serviço 
compatível. 
Resposta à Redacção deste jornal. 

CASAL 
Que conheça de horta e jardim 

para casa particular, e também 
pode ser ele com carta de volante. 

Para informações com c O BAR-
CELENSEa. 

Rua D. António 
Barroso, 61-63 
Telef. 82 3 9 0 

1 

PARA A 
AGRICULTURA 

s 
i 
a 
a 
s 

MINI PADANA—O expoente 

máximo em motoceifeiras 

Origem Italiana 

Distribuidor STAND COSTA 

Telef,-62524 TERROSO 

Póvoa de Varzim 

Vedor Radiestesista 
Com conhecimentos da Ciência 

Radiestésica e muita prática na des-
coberta de AGUAS OCULTAS, 
indicando a sua profundidade, di-
recção e outros pormenores, tem 
muita sensibilidade à água e apa-
relhagem própria para a descobrir. 
Trata-se de pessoa com o 7.0 ano 
Liceal (Curso de Ciências) e muito 
honesta. Falar com o Senhor. 

ALMENO DA CRUZ 

Vieira do Minho 
Telefone 57122 

V ENDE - SE 

Camião VOLVO 84(C. BASCU-
LA, 30.000 Quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos, Alvarães-Viana do Castelo, 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 

IXANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefonas Consultório 82325 
Residéncía 92609 

Anuncio publicado no n.o 2991 
de O BARCELENSE, de 16/11/68 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANÚNCIO 

FAZ-SE SABER, que pela 3.a 
Secção do juizo de Direito da co-
marca de Barcelos e nos autos de 
ACÇAO ESPECIAL DE ARBI-
TRAMENTO PARA DIVISÃO 
DE COISA COMUM em que são 
autores DEOLINDA DOS PRA-
ZERES DE SOUSA e marido 
MANUEL MIRANDA GOMES, 
residentes na freguesia de São 
Martinho de Alvito, desta comar-
ca e réus JOSÉ FERNANDES 
DE SOUSA e mulher CARMA 
RODRIGUES DA COSTA, la. 
vradores, residentes na freguesia 
de Couto, São Tiago, desta comar-
ca; e MARIA FERNANDES DE 
SOUSA e marido ALVARO LEI. 
RAS FONSECA, lavradores, ela 
resideate na referida freguesia de 
Couto, São Tiago, desta comarca 
e ele na Rua General Pedra, 367, 
Praça 11, Guanabara, Brasil, cor-
rem éditos de 20 dias, a contar da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des-
conhecidos daqueles autores e réus 
acima identificados, para, no prazo 
de 10 dias, posterior ao dos édi-
tos, reclamaram o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens a vender, sobre que tenham 
garantia real, na referida acção, 

Barcelos, 8 de Novembro de 1968. 

O Escrivão de Direito 
a) Manuel Eugênio Teixeira e 

Castro Guimarães 
VISTO:-
0 Juiz de Direito 

(a) António da Costa s Sá 

«Auto Ninense de 
Garcia, Limitada)) 
Por escritura de 29 de Outubro 

de 1968, lavrada no 3.0 cartório 
notarial do Porto, foi constituída 
esta sociedade, entre os sócios 
António de Oliveira Garcia e 
mulher Rita Ferreira da Silva e 
que rege pelos artigos seguintes: 

1.0—A sociedade adopta a deno. 
minação de «AUTO NINENSE 
DE GARCIA L.da», tem a sua 
sede no lugar de Febros, fregue-
sia de Viatodos, do concelho de 
Barcelos, e durará por tempo iode. 
terminado, a contar desta data. 
2 o—O seu objecto social con-

siste na indústria de camionagem, 
em veículos de passageiros e de 
carga, ligeiros e pesados, podendo 
dedicar-se, também, a qualquer 
outro ramo de negócio que os 
sócios resolvam explorar. 

3.o O capital social, integralmen-
te realizado, é de 50.000$00, sendo 
de 45.000$00 a quota do sócio 
António de Oliveira Garcia e de 
5. 0 0 0$ 0 0 a da sócia Rita 
Ferreira da Silva.—A quota desta 
sócia acha-se realizada em dinheiro 
e a do sócio Garcia é representada 
pelo veículo automóvel, com a 
matrícula CB-82-88, que, acompa-
nhado da respectiva licença de 
aluguer, transfere e põe em comum 
na sociedade, no indicado valor, 
4.o—A gerência social, dispen-

sada de caução, fica confiada aos 
dois sócios, que representarão a 
sociedade, em juízo e fora dele, 
activa e passivamente; mas os do-
cumentos que envolvam obriga-
ções ou responsabilidades para a 
sociedade, nomeadamente compra, 
venda, troca ou hipoteca de via-
turas automóveis, só terão valida-
de quando assinados pelo gerente 
.âtitónio de Oliveira Garcia. 
§ Único:—O sócio Garcia po-

derá delegar todas ou parte das 
suas atribuições de gerência, pas-
sando para isso os competentes 
mandatos. 

5.0—Dependem do consenti-
mento da sociedade as cessões de 
quotas a estranhos. 
6.o—As assembleias gerais, sem-

pre que a lei não exija outros pra-
zos e formalidades especiais, serão 
convocadas por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios, com a ante-
cedência mínima de oito dias. 

7.0—Em caso de dissolução, to-
dos os sócios são liquidatários e 
o activo e passivo serão adjudica-
dos ao sócio que melhores condi-
ções de preço e pagamento ofe-
recer. 

ESTA CONFORME 
Porto, tal de Outubro de 1968 
O Ajudante do 3.0 Cartório 

a) Mário Cândido Chaves 
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Pelo país fora: 
• O Senhor Cardeal Patriarca presidiu à inauguração da Faculdade 

de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, que consagrou 
a Nossa Senhora. 

Segundo comunicação do Ministro das Corporações, na reunião 

dos Delegados do I, N. T. P., vai haver contrato de trabalho 

para os trabalhadores do campo e previd@ncía no sector rural e 
serviços domésticos. 

• 0 novo escoltador «Almirante Magalhães Correia», construído 
nos Estaleiros de Viana do Castelo, foi entregue à Marinha de 
Guerra. 

• Um estudante de Beja, ex-soldado no Ultramar, foi o feliz con-
templado com o maior prémio do Totobola, num total de 
3.200.634$00. 

• 0 Chefe do Estado presidiu à abertura do ano lectivo no Insti-
tuto de Altos Estudos Militares, no Instituto Técnico Militar 
dos Pupilos do Exército e no Instituto Superior Naval de Guerra, 

• Chegou ao Tejo, com 16 500 toneladas de petróleo angolano, 
para a refinaria da Sacor, o navio-tanque «Cercal>. 

• Voltou-se um barco no rio Lima, morrendo afogadas três pessoas. 

• A Câmara de Lisboa foi autorizada a contrair um empréstimo 

de 320 mil contos, a fim de continuar a construção do «Metro», 

• O lugre bacalho,-iro cHortenses foi cedido pela família de Vasco 
Bensaúde aos organismos da pesca, para nele se instalar o res-
pectivo Museu, que terá o nome daquele saudoso armador. 

• Em Cabinda, acaba de ser descoberto, em terra firme, um dos 
maiores jazigos petrolíferos do Mundo, tanto em quantidade 
como em qualidade, 

• No paquete «Uíge», embarcou cl..ndestinamente um pretinho de 
11 anos, a fim de não se separar dum furriel que regressava a 
Lisboa e a quem se afeiçoara em Bissau, 

• Com tr@s mil toneladas de pescada, regressou da sua primeira 
campanha, no mar da África do Sul, o navio de pesca cAlmourol». 

• Um jovem portuense, de 20 anos, que há oito se encontrava no 

Brasil, regressou à Pátria, expressamente para se alistar nas For-
ças Armadas. 

Nw.w.w.w.w.w•w•w.w.w.w.w•w•w.w.w._•w.w.w.w.w.w.w.w.w 

Pela Frasqueira 
CIRCULAR 

Este é o nome que tem vindo a tomar o «terminus» da 
estrada à Franqueira, e que este ano deve ter a sua realização. 
Velha aspiração que esperamos ver concluída, antes da Pere-
grinação de 1969. O Senhor Dr. António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria, dinâmico Presidente da Câ-
mara de Barcelos, prometeu interessar-se por esta obra, e 
será certamente uma realidade. 

O Kin. DE S. PAIO DE CARVALHAL 

Falta apenas um quilómetro de estrada, para que todo o 
acesso ao Monte da Franqueira tenha uma pavimentação 
razoável. Aquele Km. está num estado deplorável. Espere-
mos que o Snr. Director de Urbanização de Braga, lhe dê o 
último impulso. 

OFERTA DE UMA MOTORIZADA, 

Graças à intervenção do Sr, José Augusto da Silva Alves 
digno proprietário da Motociclo Barcelense, foi oferecida 
pela E. P. S. de Águeda e Metalúrgica CASAL, de Aveiro, à 
Confraria, e para utilização do Servo, uma boa motorizada. 

Esta esteve já exposta numa das montras do centro da 
cidade. A na realidade uma oferta de muita utilidade que se 
agradece aquelas Empresas e ao Sr. José Augusto, quc, desde 
o primeiro momento em que foi abordado, se mostrou tão 
interessado na resolução do problema que a Confraria tinha. 

A!. 1W D O  
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BARCELOS—O Castelo de Faria 
w••wwww•w•w••www•ww•••w•••w•wwwww•wwwy•••w•wwww•v••w••w•www•wwww•••w••ww•w•rr 

MOR'T'OS QUE VIVEM NOS NOSSOS CORAÇÕES 

Dr. Teotónio ) osé da Fonseca Padre António Vila Chã Esteves 
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Padre Bonifácio Lamela 
No passado dia 11 do corrente 

mandou a Direcção do Círculo 
Católico celebrar uma missa às 
7,30 horas, na Igreja de Nossa 
Senhora do Terço sufragando a 
alma do saudoso Snr. Padre Lame-
la, fundador desta Associação a 
quem consagrou todo o seu carinho 
e dedicação toda a sua vida. Era 
o dia do aniversário natalício des-
te benemérito e virtuoso sacerdo-
te barcelense. 

Brevemente vão ser anunciadas 
mais algumas missas por alma dos 
sócios falecidos, obrigação anual 
imposta pelos Estatutos do Cír-
culo. 
►ama.e.d.m.s.•.[.•.••..s.sie..•.••.a.•.•.a..••.•.•.•►••••.a.a••a.•.h.a.s•.sie.•..sa.•.a..•.»a.•.•e.e..r.•.•.•e..•a.aw••.e..sa.a.•.••+msaer 

Quando teremos a funcionar o Hospital Novo ? 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Apresenta amanhã às 15,30 e 

às 21,30 o filme de grande & sus-
pense» : 

O CIRCO DO TERROR 
Uma produção alemã agradável 

e bem urdida. 
Com Heinz Drache, Christopher 

Lee, Leo Genn. 
Em eastmancolor. Para adultos. 
Na próxima quinta-feira, 21, às 

21,30 o filme policials 
DELITO QUASE 

PER FI- iTO 

O antigo edifício do Hospital de Barcelos, cuja gravura reproduzimos, encontra ss em 
tal estado que causa sérlas preocupações aos dignos Mesários, aos Ex.-°8 Médicos, aos dedicados 
enjermeiros e enjermiiras e a todos quantos têm de ser ali internados ou o frequentam a qual-
quer título. Em diversas visitas, que ali ternos efectuado. sempre nos ocorre esta pergunta: para 
quando a inauguração do eaijlclo novo? Em breve daremos urna resposta satisjattírla a todos os 
que, como nós, sente as mesmas apreensões. 


